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Os avanços no melhoramento genético desempenham um papel fundamental na busca por 

maior eficiência na produção de suínos. Nos últimos anos, foi alcançado, por meio do 

melhoramento genético, aumento significativo na prolificidade das porcas, de modo que, 

atualmente, é comum que as fêmeas sejam hiperprolíficas, ou seja, com mais de 16 leitões por 

leitegada. Em contrapartida, é necessário analisar as consequências da seleção dessa 

característica, como o comprometimento da ingestão de colostro, variação do peso ao nascer, 

redução da taxa de sobrevivência durante e após o parto e restrição do crescimento uterino. 

Nesse contexto, destaca-se a importância da ingestão de colostro pelos leitões, visto que a 

placenta da fêmea suína é do tipo epiteliocorial difusa, o que impede a transferência de 

imunoglobulinas para o feto durante a gestação. Assim, quando a leitegada é numerosa, a 

competição pelo consumo de colostro aumenta, podendo dificultar que todos os recém-

nascidos consumam quantidade adequada antes do fechamento fisiológico do intestino, que 

ocorre entre 24 e 36 horas após o nascimento. Além disso, existe uma correlação negativa entre 

a quantidade de fetos e o crescimento individual, o que pode ser explicado pela diminuição do 

fluxo sanguíneo útero-placentário e/ou pela redução da angiogênese, caracterizando o retardo 

do crescimento intrauterino (RCIU). Há estudos que demonstram que a ingestão de colostro é 

comprometida em animais com diferentes níveis dessa condição. Como consequência, a 

imunidade passiva dos leitões pode ser prejudicada, elevando o risco de mortalidade pré-

desmame. Observa-se que leitegadas maiores prolongam a duração do parto e dificultam a 

expulsão da placenta, fazendo com que as porcas fiquem mais suscetíveis à metrite e tenham a 

involução uterina retardada. Ademais, com o aumento da leitegada, há maior demanda de 

lactação, o que faz com que a porca perca peso durante o processo e, por consequência, afete 

negativamente a taxa de prenhez subsequente. Outra consequência associada ao aumento da 

duração do parto é a insuficiência de oxigênio nos fetos. Isso ocorre porque as contrações 

uterinas causam compressões repetidas no cordão umbilical e na placenta, ocasionando quadros 

de hipóxia, o que explica a associação entre a ordem de nascimento e a taxa de natimortos e 

asfixia neonatal. Além disso, foi observado que leitões asfixiados têm a sobrevivência e o 



desenvolvimento até 10 semanas comprometidos, visto que são mais lentos e demoram mais 

para começar a ingerir o colostro. Outro fator relevante é o impacto de uma leitegada maior no 

bem-estar animal. Em relação aos leitões, é evidenciado aumento da mortalidade, 

esmagamento, competição intensa por teto, ocasionando quadros de inanição, para além da 

dificuldade de ingestão de colostro. Quanto às fêmeas suínas, partos prolongados e 

complicados podem promover sofrimento e, durante a lactação, a demanda excessiva pode 

ocasionar danos ao úbere e possíveis infecções. Conclui-se que os avanços no melhoramento 

genético têm contribuído significativamente para o aumento da prolificidade das porcas, o que, 

embora positivo para a produtividade, traz consigo uma série de desafios e consequências para 

a saúde e o bem-estar tanto dos leitões quanto das fêmeas suínas.  
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